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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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FATORES DE RISCO PARA O SUICÍDIO EM ENFERMEIROS: 
REVISÃO INTEGRATIVA

CAPÍTULO 21
doi

Fabrízia Veronesi Batista
Centro Universitário FAESA

Vitória – Espírito Santo

Lorena Silveira Cardoso
Centro Universitário FAESA

Vitória – Espírito Santo

Wesley Pereira Rogerio
Centro Universitário FAESA

Vitória – Espírito Santo

RESUMO: Muitos casos de suicídio evidenciam-
se em todo o mundo, causando grandes 
transtornos à sociedade como um todo. 
Contudo, uma exígua parcela da população 
preocupa-se de fato com este contexto, haja 
vista, a resistência existente em encarar a morte, 
sobretudo quando é causada pela própria vítima.  
Sabe-se que os fatores desencadeadores do 
ato são inerentes à saúde psíquica, que por 
vezes, pode ser influenciada pelas relações 
trabalhistas intensas, inconstantes, opressoras 
e exaustivas. A árdua realidade vivenciada pelos 
Enfermeiros em seus ambientes de trabalho, 
pode ser utilizada como um exemplo de 
relação de trabalho extenuante. Partindo desse 
pressuposto, busca-se identificar os fatores 
associados ao suicídio entre Enfermeiros e 
caracterizar estratégias para a prevenção do 
ato. Procedeu-se uma revisão integrativa de 
estudos publicados entre os anos 2004-2015 

conduzida nas bases de dados LILACS, SCIELO 
e BIREME, na qual, seis estudos nacionais 
foram selecionados. Constatou-se que o suicídio 
está relacionado diretamente à depressão e 
à síndrome de burnout, que por sua vez, que 
podem ser desenvolvidas por fatores presentes 
no ambiente de trabalho, como: os conflitos 
familiares/interpessoais, o estresse, a falta de 
autonomia profissional, a insegurança para o 
desenvolvimento das atividades, os plantões 
noturnos, a renda mensal e a sobrecarga de 
trabalho. Além disso, evidenciou-se na literatura 
a escassez de estratégias de prevenção ao ato 
suicida, voltadas aos profissionais da saúde, e 
a importância do autocuidado como um método 
de combate ao adoecimento psíquico.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Ideação 
suicida. Suicídio.

RISK FACTORS FOR SUICIDE IN NURSES: 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Many cases of suicide are evident 
throughout the world, causing great disruption 
to society as a whole. However, a small portion 
of the population is actually concerned with this 
context, given the resistance to facing death, 
especially when it is caused by the victim herself. 
It is known that the triggering factors of the act are 
inherent in psychic health, which can sometimes 
be influenced by intense, inconstant, oppressive 
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and exhaustive labor relations. The arduous reality experienced by nurses in their work 
environments can be used as an example of a strenuous work relationship. Based on 
this assumption, the aim is to identify the factors associated with suicide among nurses 
and to characterize strategies for the prevention of the act. An integrative review of 
studies published between the years 2004-2015 conducted in the LILACS, SCIELO 
and BIREME databases was carried out, in which six national studies were selected. It 
was found that suicide is directly related to depression and burnout syndrome, which 
in turn, can be developed by factors present in the work environment, such as: family 
/ interpersonal conflicts, stress, lack of professional autonomy , insecurity for the 
development of activities, night shifts, monthly income and work overload. In addition, 
a lack of suicide prevention strategies for health professionals and the importance of 
self-care as a method of combating psychiatric illness were evidenced in the literature. 
KEYWORDS: Nursing. Suicidal ideation. Suicide.

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitos casos de suicídio evidenciam-se em todo o mundo, causando grandes 
transtornos para a sociedade como um todo. Contudo, uma exígua parcela da 
população preocupa-se de fato com este contexto, haja vista, a resistência existente 
em encarar a morte, sobretudo quando ela é causada pela própria vítima.

Sabe-se que os fatores desencadeadores do ato são inerentes à saúde 
psíquica, que por vezes, pode ser influenciada pelas relações trabalhistas intensas, 
inconstantes, opressoras e exaustivas. 

A árdua realidade vivenciada pelos Enfermeiros em suas rotinas assistenciais 
enquadra-se como um nítido exemplo de relação debilitante de trabalho, em especial, 
os que estabelecem relações diretas com indivíduos que necessitam de cuidado 
integral.

Tendo como base a realidade vivida por tais profissionais, tem-se a mão 
argumentos justificáveis para o desenvolvimento da presente pesquisa. Infere-
se que ela contribuirá diretamente para valorização científica, devido à escassez 
de informações e estudos que abordam a temática do suicídio, direcionada aos 
Enfermeiros. 

Ademais, colaborará para a construção de um novo olhar para com os 
profissionais da Enfermagem, que se dedicam integralmente, durante sua carreira, a 
prestar, de forma direta e indireta, o cuidado ao sujeito necessitado, e em contrapartida, 
sentem-se carentes de medidas e cuidados que promovam o seu completo bem-estar 
biopsicossocial.

Partindo deste pressuposto, busca-se identificar os fatores de risco capazes de 
desencadear o ato suicida em meio ao intenso desgaste físico, mental e emocional, 
oriundo da rotina de trabalho dos Enfermeiros na prestação de cuidado diário, e 
caracterizar estratégias de prevenção ao ato.
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2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

O sociólogo francês Émile Durkheim (1858 – 1957) é reconhecido como o pioneiro 
na discussão do suicídio. Durkheim estabelece em sua obra O Suicídio – Estudo de 
sociologia (1897), que o ato em questão é desencadeado, majoritariamente, pelas 
tendências da sociedade na qual o sujeito está inserido, e não apenas por conflitos 
internos (VARES, 2017, p. 15). 

Segundo Rodrigues (1983, p. 6), Durkheim demonstra nos resultados dos seus 
estudos que o suicídio não se desencadeia apenas pelas profundezas do psiquismo, 
mas também pela relação, direta e coerente, com variáveis socioeconômicas, como: 
idade, sexo, renda, profissão, religião, situação familiar, moradia, entre outros.  

Na atualidade, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) / Organização 
Mundial de Saúde (OMS) estabelece que as tentativas e os atos suicidas são 
considerados um grave problema de saúde pública, devendo ser encarados como 
uma prioridade mundial (OPAS/OMS, 2016). De acordo com o primeiro relatório sobre 
o suicídio no mundo, divulgado pela OPAS/OMS (2016), anualmente cerca de 800 mil 
pessoas morrem por suicídio e a cada 40 segundos uma pessoa comete o ato. 

A OPAS/OMS estima que cerca de 800 mil pessoas cometam suicídio anualmente 
e para cada ato concretizado o número de tentativas sem êxito é em média 20 vezes 
maior (SILVA; BOEMER, 2004, p. 144). Contudo, as organizações destacam a baixa 
qualidade dos dados sobre suicídio em decorrência da subnotificação. 

Além disso, o ato é considerado a segunda maior causa de óbitos entre jovens 
de 15 a 29 anos e cerca de 75% dos casos ocorrem em países de baixa e média 
renda, sendo o envenenamento com pesticidas o método mais utilizado (30%), além 
do enforcamento e a arma de fogo (OPAS/OMS, 2016).

No Brasil, entre os anos de 1980 e 2008 foram notificados 177.216 casos de 
suicídios. Contudo, se consideradas as subnotificações, soma-se à contabilização 
supracitada cerca de 200 mil casos correspondentes ao período entre o início da 
década de 80 (momento em que o Brasil iniciou a coleta de dados de maneira 
sistemática sobre as mortes violentas) e o ano de 2012 (ano correspondente ao 
desenvolvimento da pesquisa) (SOARES; CAMPAGNAC; GUIMARÃES, 2012, p. 2).

A OPAS/OMS (2016) considera risco para o suicídio, dentre outros fatores, 
os colapsos na capacidade de lidar com os conflitos estressores da vida, como: 
problemas financeiros, psicológicos e trabalhistas. 

Os profissionais mais susceptíveis à condição de transtorno psíquico, em 
decorrência das atribuições trabalhistas, são os que mantêm constante relação de 
interação com indivíduos que necessitam de cuidado, como os Enfermeiros. 
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3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica, que segundo Mendes, 
Silveira e Galvão (2008) representa uma análise das pesquisas mais relevantes de 
determinado tema, possibilita a tomada de decisão, o raciocínio clínico, além de 
realizar apontamentos de lacunas que precisam ser preenchidas com novos estudos.  

De acordo com Botelho, Cunha e Macedo (2010, p. 10), para o desenvolvimento 
da revisão integrativa é necessário que sejam seguidos criteriosamente seis passos, 
compreendidos em: definição do tema e estabelecimento da pergunta norteadora; 
determinação dos critérios de inclusão e exclusão; identificação dos estudos pré-
selecionados; categorização dos estudos selecionados, análise e interpretação dos 
resultados; e apresentação da revisão.

Assim sendo, estabeleceu-se a pergunta norteadora do estudo: quais fatores de 
risco podem desencadear o suicídio nos Enfermeiros? Procedeu-se um levantamento 
retrospectivo de estudos publicados entre os anos 2004 e 2015, nas seguintes bases 
de dados: Literatura Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME). O longo 
período de tempo estabelecido para aceite de estudos, se deu em justificativa da 
escassez de dados disponibilizados na literatura. 

Como estratégia de pesquisa, utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) “enfermagem”, “ideação suicida” e “suicídio”, no idioma português, com o 
operador booleano “AND” (ferramenta de restrição da busca), em cada base de 
dados, seguindo a ordem: “enfermagem” AND “ideação suicida”; “enfermagem” AND 
“suicídio”; e “enfermagem” AND “ideação suicida” AND “suicídio”. 

Para a seleção do material científico foram utilizados critérios de inclusão 
apresentados a seguir: artigos científicos nacionais, publicados em português, durante 
o período de 2004 a 2015, que respondessem à pergunta norteadora, que estivessem 
disponíveis gratuitamente e na íntegra. Já os critérios de exclusão correspondem 
as seguintes determinações: teses, dissertações e artigos científicos em idiomas 
estrangeiros, publicados em períodos antecessores a 2004 e posteriores a 2015, que 
não respondessem à questão norteadora e não estivessem disponíveis gratuitamente 
e/ou na íntegra.

4 | 	RESULTADOS

Conforme ilustrado na Tabela 1, 105 artigos foram encontrados. A busca se deu 
nas bases de dados LILACS, SCIELO e BIREME, sendo assim obtidos: 
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Bases de dados Quantitativo de estudos

Fonte: dados da pesquisa, 2018

BIREME 30

∑ 105

Tabela 1 – Seleção total dos estudos 

SCIELO 40

LILACS 35

Tabela 1 - Seleção total dos estudos
Fonte: dados da pesquisa, 2018

Iniciou-se a filtragem do conteúdo com a leitura dos títulos, resumos, e por fim, a 
análise integral dos estudos restantes. Como produto desse processo, selecionaram-
se cinco artigos por estabelecerem relação com o objetivo da pesquisa, por 
responderem o problema norteador e por se enquadrarem nos critérios de inclusão, 
constituindo assim, o corpus do estudo (Tabela 2).

Leitura dos títulos
52 foram excluídos

Leitura dos resumos
28 foram excluídos

Leitura integral
19 foram excluídos

Fonte: dados da pesquisa, 2018

53

25

Corpusdo estudo: cinco artigos

Tabela 2 – Filtragem dos estudos

105

Tabela 2 - Filtragem dos estudos
Fonte: dados da pesquisa

Os cinco estudos selecionados são nacionais. A população é representada 
majoritariamente por Enfermeiros assistenciais e em somente um artigo a figura do 
Médico é estudada. Quanto ao cenário das pesquisas, todos os estudos retratam a 
realidade de hospitais gerais. No delineamento metodológico se destacam os estudos 
qualitativos e as revisões integrativas. Abaixo, a tabela 3 apresenta um quadro 
sinóptico com as principais variáveis do corpus da pesquisa.

N° Autores Título Periódico Ano Fatos evidenciados

1

M A N E T -
TI, M. L.                      
MARZIALE, M. 
H. P.

Fatores associa-
dos à depressão 
relacionada ao 
trabalho de enfer-
magem

S c i e n t i f i c 
Electronic Li-
brary Online – 
SCIELO

2007

A saúde mental dos pro-
fissionais da enfermagem 
pode ser influenciada por 
fatores internos e externos 
ao trabalho.
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2

M U R C H O , 
N. A. C.                    
JESUS, S. N. 
PACHECO, J. 
E. P.

Relação entre a 
depressão em 
contexto laboral e 
o burnout: um es-
tudo empírico com 
enfermeiros

S c i e n t i f i c 
Electronic Li-
brary Online – 
SCIELO

2009

Os sintomas de mal estar 
relacionados com o traba-
lho, quer em termos
globais, quer nas suas di-
ferentes dimensões física, 
emocional, cognitiva e com-
portamental; relacionam-se 
com a depressão, com as 
dimensões do burnout e 
possivelmente com idea-
ções suicidas.

3 BARBOSA, K. 
K. S.  et al

Sintomas depres-
sivos e ideação 
suicida em enfer-
meiros e médicos 
da assistência 
hospitalar

Revista de 
Enfermagem 
da UFSM - 
REUFSM

2012

A prevalência de sintomas 
depressivos e a ideação 
suicida entre os profissio-
nais de saúde apresenta-
ram-se elevadas

4 SILVA, D, S. D.     
et al

Depressão e risco 
de suicídio entre 
profissionais da 
enfermagem: revi-
são integrativa

Revista da 
Escola de En-
fermagem da 
USP

2015

O risco de suicídio foi corre-
lacionado com a presença 
de sintomas de depressão, 
alto nível de exaustão emo-
cional, despersonalização 
e baixa realização pessoal. 
Características da síndro-
me de burnout

5 SILVA, D. A.     
MARCOLAN,

Desemprego e so-
frimento psíquico 
em Enfermeiras

Revista Ele-
trônica de En-
fermagem – 
REBEN

2015

O desemprego promoveu 
sofrimento psíquico, prin-
cipalmente sintomatologia 
depressiva, com evidencia-
ção suicida.

Tabela 3 – Síntese do corpus do estudo
Fonte: dados da pesquisa, 2018

5 | 	DISCUSSÃO

Dentre as diversas situações que podem desencadear transtornos psiquiátricos 
e posteriormente ideações suicidas, destacam-se os colapsos na capacidade de 
lidar com conflitos estressores da vida, como: problemas financeiros, psicológicos e 
trabalhistas (OPAS/OMS, 2016).

Enfermeiros, principalmente do âmbito hospitalar, trabalham diretamente com 
indivíduos que necessitam de atenção e cuidado integral, os deixando susceptíveis 
ao risco de desenvolvimento de transtornos e ideações suicidas (BARBOSA et al., 
2012, p. 516). 

Destacam-se, portanto, os principais fatores capazes de desencadear alterações 
psíquicas nos profissionais em questão: a depressão e a síndrome de burnout (SILVA 
et al., 2012, p. 1033).



O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 5 Capítulo 21 205

A depressão se destaca como o principal transtorno mental responsável pelos 
atos suicidas (BARBOSA; MACEDO; SILVEIRA, 2011, p. 235). Acarreta alterações de 
humor, insegurança profissional, tristeza intensa, apatia, isolamento social e familiar, 
desmotivação profissional, entre outros sintomas (BARBOSA; MACEDO; SILVEIRA, 
2011, p. 239).

De acordo com Manetti e Marziale (2007), a literatura claramente subestima a 
depressão relacionada ao âmbito laboral dos profissionais da saúde, haja vista, a 
precariedade de estudos direcionados ao público, em especial aos Enfermeiros, que 
em contrapartida, evidenciam constantemente constatações empíricas do aumento 
do número de transtornos na categoria. 

Segundo Barbosa et al  (2012), os principais fatores laborais que podem 
desencadear este processo estão relacionados com o ambiente de trabalho, que 
muitas vezes apresenta condições intensamente insalubres e precárias. 

Os conflitos familiares de ordem relacional (perda familiar, ausência de suporte 
conjugal, distanciamento provocado pelas intensas jornadas de trabalho) e os conflitos 
interpessoais decorrentes da necessidade de trabalho colaborativo, também afetam 
a saúde mental dos profissionais, podendo acarretar o desenvolvimento de diversos 
transtornos e gerar irritabilidade entre os integrantes da equipe de Enfermagem, 
assim como, com os gestores e usuários (SILVA et al., 2015, p. 1031). 

Segundo Barbosa, Macedo e Silveira (2015), o estresse é considerado preditivo 
à depressão e está relacionado aos altos níveis de complexidade das atividades 
desenvolvidas, principalmente as que ofertam risco de morte ao paciente. 

Outros fatores que contribuem para o adoecimento mental de tais profissionais 
são: a falta da autonomia profissional, fato historicamente elucidado na prática da 
Enfermagem, que se mostra subordinada à Medicina e às outras profissões da 
área da saúde (FENTANES et al., 2011, p. 532); e a intensa submissão às normas 
institucionais, que por vezes, promovem a perda da autonomia dos Enfermeiros sobre 
suas equipes, em razão dos inúmeros papéis que precisam desempenhar (SILVA et 
al., 2015, p. 1032). 

Os plantões noturnos também são fatores estritamente relacionados à depressão 
maior, podendo trazer riscos e prejuízos à saúde do profissional Enfermeiro, por serem 
altamente cansativos e desgastantes, especialmente os que são desenvolvidos em 
ambientes críticos, como as Unidades de Terapia Intensiva (SILVA et al., 2015, p. 
1032).    

A renda mensal também se caracteriza como um importante fator de risco. De 
acordo com pesquisa divulgada pelo COFEN (2015) 50% de todo o contingente de 
trabalhadores da saúde do Brasil são profissionais da Enfermagem, e destes, cerca 
de 1,8% recebem menos de um salário mínimo por mês e 16,8% relatam ter renda 
de até 1000 reais, evidenciando o grande risco de desenvolvimento de transtornos 
psíquicos, uma vez que, quanto menor o salário, maiores são as prevalências de 
depressão maior.
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Por fim, elenca-se a sobrecarga de trabalho, responsável por elevar o estresse 
emocional, físico, psíquico e promover o desenvolvimento da ansiedade severa, do 
pânico, da exaustão física e da síndrome de burnout (LAUTERT, 1999, p. 55). 

Todos os fatores supracitados relacionam-se, diretamente, com a depressão 
e outros transtornos psíquicos, promovendo desgastes e complicações à saúde do 
profissional. Além do mais, causam prejuízos ás instituições, pois geram absenteísmo 
em decorrência da debilidade do profissional em desenvolver suas atividades e 
produzir os resultados esperados (LAUTERT, 1999, p. 51).

Outro fator estritamente relacionado ao suicídio na Enfermagem é a síndrome 
de burnout. O termo burnout teve origem na língua inglesa e traduz algo que deixou 
de funcionar por falta de energia, por exaustão. Refere-se à exaustão emocional, 
física, despersonalização e reduzida realização profissional, evidenciada como uma 
resposta aos estressores laborais crônicos (GALINDO et al., 2012).

No contexto da Enfermagem, a síndrome pode ser desencadeada pelas 
constantes tensões da obrigatoriedade de se desenvolver uma prática qualificada e 
eficaz; por questões relacionadas à organização do trabalho, turno, setor, sobrecarga, 
número de funcionários, conflitos de interesses e insegurança no trabalho; pelos 
altos níveis de estresse e emoção; pelas condições de trabalho nas instituições 
hospitalares; e pelas relações interpessoais (MONTEIRO et al., 2013, p. 377). 

Apesar da síndrome de burnout ser um distúrbio distinto da depressão, ela 
apresenta sintomas semelhantes, como: distúrbio do sono, perda da autoestima e 
da autoconfiança, perda ou ganho de peso, agitação ou retardamento psicomotor, 
fadiga, ideação suicida, desapontamento, tristeza, entre outros (MURCHO; JESUS; 
PACHECO, 2010, p. 31).

6 | 	PREVENÇÃO AO SUICÍDIO NA CATEGORIA DA ENFERMAGEM

A literatura aborda estratégias de prevenção ao suicídio para a população geral, 
contudo, percebe-se a escassez de estratégias voltadas aos profissionais da saúde, 
que em contrapartida evidenciam, incessantemente, constatações empíricas do 
aumento de transtornos psíquicos e ideações suicidas (MANETTI; MARZIALE, 2012, 
p. 80). 

Conforme exposto nos parágrafos anteriores, a ideação suicida apresentada pelos 
profissionais Enfermeiros pode ser desencadeada por fatores inerentes ao ambiente 
de trabalho. Sendo assim, Abreu (2010, p. 198) elenca alguns métodos de prevenção 
aplicáveis no âmbito trabalhista: avaliação/identificação dos riscos e utilização de 
estratégias que incluam a restrição aos meios letais; utilização de ferramentas que 
identifiquem e rastreiem indivíduos em risco; educação dos colaboradores em geral e 
dos profissionais da saúde em específico, a fim de intervir de maneira interdisciplinar; 
gestão e estudos dos riscos do suicídio; diagnósticos e tratamentos eficazes.
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Leonardo Boff (1999) em sua obra intitulada Saber cuidar: Ética do Humano – 
Compaixão pela Terra, estabelece o cuidado como a priori componente da essência 
humana, como um modo de ser no mundo, no qual a pessoa humana se estrutura e 
se realiza, funda as relações que se estabelecem com todas as coisas. É o cuidado 
que promove a sensibilidade frente às realidades da vida, o que une as coisas e 
envolve as pessoas.

Segundo Boff (1999), o que evidencia a origem humana não é o logos, a razão 
e a sabedoria, e sim o pathos, o sentimento, a capacidade de simpatia e empatia, a 
dedicação, o cuidado e a comunhão com o diferente. Tais dimensões adentraram a 
essência da humanidade, tornaram-se carne e sangue, e sem elas o humano jamais 
seria humano.

Exatamente na vertente de trabalho estabelecida por Boff que a Enfermagem 
se insere e possui historicamente seu foco central de ação. De acordo com Gutierrez 
(2014, p. 263) os profissionais Enfermeiros trabalham promovendo a melhoria da 
qualidade de vida com ética e dignidade, lançando mão, sobretudo, do cuidado 
humanizado.

Além do cuidado prestado ao outro, Waldow (1998, p. 4) determina que os 
profissionais Enfermeiros podem beneficiar-se exercitando e implementando os 
comportamentos de cuidados, não somente aos seus pacientes, mas também entre 
si e com os demais integrantes da equipe de Enfermagem.

Neste sentido, Silva (2005, p. 473), baseada na obra de Boff anteriormente 
citada, enfatiza a essencialidade do cuidado de Enfermagem atuar também entre os 
seus profissionais, direcionando a busca por um caminho que ofereça o sentido do 
cuidado de si, baseado na compreensão de que a vida é um alicerce de sentidos e 
valores, e que, a partir dessa compreensão, tais profissionais busquem transcender 
uma visão holística de ser-no-mundo-com-o-mundo, cuidando e, acima de tudo, se 
cuidando.

7 | 	CONCLUSÃO

A presente revisão integrativa evidenciou os diferentes fatores de risco capazes 
de desencadear os principais transtornos psíquicos (depressão e síndrome de 
burnout), diretamente ligados ao suicídio. Tais transtornos relacionam-se com o 
ambiente de trabalho, os conflitos familiares/interpessoais, o estresse, a falta de 
autonomia profissional, a insegurança para o desenvolvimento das atividades, os 
plantões noturnos, a renda mensal e a sobrecarga de trabalho. 

Sendo assim, faz-se necessário considerar os diferentes âmbitos da vida e os 
perigos aos quais os profissionais da Enfermagem se expõem diariamente, a fim de 
minimizar os riscos que conduzem à depressão, à síndrome de burnout e ao suicídio.

No que tange a prevenção, evidenciou-se a necessidade das instituições, que 
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acolhem tais profissionais enquanto seus colaboradores, desenvolverem estratégias 
de prevenção e combate ao ato suicida, uma vez que o transtorno psíquico em 
questão é desencadeado por fatores presentes no ambiente de trabalho.

Além do cuidado na esfera organizacional, é de grande relevância que seja 
discutido, entre a categoria da Enfermagem, o autocuidado. Muitos profissionais 
imersos nas diversas aflições que atingem constantemente suas rotinas deixam de 
olhar para si e compreender sua importância enquanto ser. 

Desta forma, destaca-se a grande significância do cuidado redirecionado 
aos cuidadores. Somente desse modo, o sentimento e todas as demais virtudes, 
que segundo Boff compõem a essência humana, serão incorporadas à equipe 
de Enfermagem. Por consequência, tais profissionais materializarão o valor da 
cumplicidade, da empatia, do respeito, do altruísmo e da solidariedade, estabelecendo 
assim, uma excelente estratégia de prevenção ao adoecimento psíquico deste público.

Considera-se por fim, com base no exposto, a relevância do assunto e a 
necessidade do desenvolvimento de mais estudos dentro da temática, haja vista, a 
escassez de informações disponibilizadas na literatura. 
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